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    Para a minha pequena Cecília.


    Eu fico com a pureza


    Da resposta das crianças


    É a vida! É bonita e é bonita!1


    


    
      
        1. “O que é, o que é”, Gonzaguinha.
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    Prefácio


    Enquanto escrevo as linhas que seguem chamando à leitura desse importante livro de Marcelo Braz, o solo histórico que nos abriga treme! O capitalismo em crise estrutural e orgânica, com suas múltiplas dimensões, e as respostas burguesas destrutivas das pessoas e da natureza, compõem uma cena histórica no mínimo desafiadora a projetos profissionais e societários que ousam falar em emancipação, igualdade e diversidade humana. Essas respostas, de classes dominantes cada vez mais predadoras e violentas, têm a marca das políticas econômicas neoliberais e da contrarreforma nos Estados nacionais, para viabilizar a livre circulação de mercadorias e dinheiro, e nunca da força de trabalho, que o digam os imigrantes em êxodo pelo mundo afora. Têm na ofensiva sobre a classe trabalhadora para a “caça apaixonada do valor” um pilar fundamental, por meio da compressão dos salários, da expansão do exército industrial de reserva, e da expropriação de direitos e ataque às políticas sociais, tendo em vista a oferta da força de trabalho em quaisquer condições, processo que impacta os segmentos racializados e as mulheres da classe trabalhadora de forma ainda mais perversa. Temos a expansão do imperialismo, cada vez mais bélico (e genocida, tal como constatamos com perplexidade em Gaza, mas também no Congo), utilizando largamente tecnologias de última geração — em articulação com as chamadas Big Techs — e seus drones dirigidos pela Inteligência Artificial, em guerras que expressam a intensa disputa de hegemonia no mercado mundial por matérias-primas e auxiliares, a exemplo das terras raras, base da revolução 4.0, e do combustível fóssil, petróleo.


    A América Latina e, nela, o Brasil estão no epicentro dos tremores, posto que o governo neofascista e imperialista de Donald Trump e Marco Rubio desencadearam uma espécie de retomada do seu suposto “quintal”. O cerco criminoso a Cuba, o sequestro de Maduro e a apropriação do petróleo da Venezuela, a interferência em processos eleitorais em vários países para levar ao poder governos alinhados e submissos de extrema-direita (ou de direita) fazem parte dessa ofensiva imperialista. E esse processo inclui as eleições brasileiras, que sofreram fortes influências, especialmente por meio das Big Techs, como a Meta. Lutamos com coragem para que as eleições não levassem novamente o neofascismo ao Planalto, o que seria desastroso para as lutas sociais da classe trabalhadora brasileira e latino-americana.


    É nesse contexto quente que temos em mãos essa importante publicação de Marcelo Braz sobre um tema muito caro para nós, assistentes sociais: a decisão coletiva que fizemos de nos reconhecermos como parte da classe trabalhadora e em defesa de seus interesses imediatos e histórico-estratégicos. Esse é o significado profundo do projeto ético-político profissional, que se expressa em alguns documentos fundamentais, como o Código de Ética de 1993, as Diretrizes Curriculares da ABEPSS de 1996, e a Lei de Regulamentação da Profissão (1993), mas também numa vasta produção acadêmico-científica e profissional — destacadamente a produção do Conjunto CFESS/CRESS sobre os espaços de trabalho e temáticas correlatas —, bem como no trabalho profissional de milhares de trabalhadoras/es assistentes sociais. Contudo, sempre tivemos a compreensão de que a maior ou menor capilaridade dessa direção estratégica esteve e está à prova dos movimentos da história, cujas tendências efetivamente têm sido regressivas e se contrapõem aos princípios orientadores dessa perspectiva.


    Marcelo Braz, que conheci ainda militante no movimento estudantil e hoje é professor titular na universidade pública (UFRN), vem se dedicando a esse tema há pelo menos 25 anos de sua pesquisa docente. E tivemos interlocuções importantes, e por vezes polêmicas, ao longo desses anos sobre o tema, sempre com a intensidade e a delicadeza que marcam sua escrita e sua fala. Estou convencida de que, com este livro, nosso autor chega a uma síntese madura e potente sobre o projeto ético-político profissional, sua relação com os projetos societários e suas expressões partidárias e de projetos de governo, sobretudo os governos de coalizão de classe do Partido dos Trabalhadores, e as ameaças reais que o cercam, com destaque para as incidências reacionárias e neoconservadoras que espreitam por vários caminhos a hegemonia dessa perspectiva. Pois se é certo que o Serviço Social brasileiro tem sido resistente às invasões bárbaras, sabemos que o cotidiano é “o claro-escuro de verdade e engano” (Karel Kosik), o campo da alienação, da reificação e do fetichismo, e é nesse chão miúdo, lembrando aqui nossa querida Carmelita Yazbek, que perduram os preconceitos, as análises aligeiradas que se mantêm na superfície dos processos sociais, mas também as contradições e mediações. Na verdade, manter a hegemonia dessa direção estratégica tem exigido um trabalho hercúleo de formação, de capacitação, de disputa de hegemonia, inclusive de problematização das possibilidades e limites do nosso projeto ético-político profissional.


    Esta obra vai nessa última direção e reúne alguns textos que circularam isoladamente e alguns inéditos, que reunidos constituem uma unidade, por meio da qual se pode observar o conjunto de determinações e contradições que perpassam o projeto ético-político profissional ontem e hoje, o papel das entidades e da direção político-profissional da categoria, da qual, ademais, o autor fez (e faz) parte desde seus primeiros passos no Serviço Social. Sua publicação nesse momento de inflexão do Brasil, onde frente a qualquer governo eleito nesta primavera de 2026, teríamos grandes desafios. O neofascismo poderia nos lançar num longo inverno siberiano, repleto de regressões, mas também de repressão às lutas sociais e entrega total do país ao imperialismo. No entanto, o que vimos no processo eleitoral brasileiro, felizmente, apontou para outra direção. De forma inédita, um dia após a derrota do candidato de centro-esquerda, Lula, no primeiro turno, houve um imenso levante no Brasil, capitaneado pela juventude e que arregimentou imensas parcelas da classe trabalhadora em sua diversidade de gênero, sexo, raça/etnia, geração, enfim, em sua imensa e multicolorida diversidade. As ruas e a ocupação inteligente das redes virtuais, acompanhadas de um Lula de energia impressionante e admirável do alto de seus 80 anos, produziram uma derrota eleitoral épica dos neofascistas, milícias e toda sorte de arrivistas e predadores do Estado e do país. Mas o mais importante, nesse solo histórico em ebulição, é que podemos ser testemunhas e partícipes de uma alteração da correlação de forças sociais no Brasil e na América Latina, que favoreça a agenda dos trabalhadores/as, especialmente se houver escuta das vozes que se levantaram, de sua agenda. Um novo governo de coalizão de classes, sob a liderança de Lula, e nessa possível nova cena das lutas sociais, coloca as exigências de avançar na luta por direitos sociais e trabalhistas com independência de classe, algo pelo que primamos ao longo desses anos, e que vem dando vida longa ao nosso projeto, e ir além: para um mundo onde caibam todos os mundos, para uma produção não destrutiva das pessoas e da natureza, para a socialização da economia, da política e da cultura.


    Nas páginas que seguem, nosso autor mobiliza elementos e determinações históricas e atuais para que possamos fortalecer nossa direção ético-política e profissional, caminhando junto com nossa classe, trabalhadoras/es que somos. O projeto ético-político profissional não é um ente idealizado, mas uma construção que se move no solo da história, no qual assumimos um lado, o das maiorias. Então, postas estas palavras, leitoras/es, desfrutem!


    PRIMAVERA DE 2026


    Um dia após a vitória épica nas eleições presidenciais!


    Elaine Rossetti Behring


    (FSS/UERJ — Faculdade de Serviço Social\Universidade do Estado do Rio de Janeiro)

  


  
    Apresentação


    Marcelo Braz


    Vinte e cinco anos se passaram desde a primeira publicação, em 2001, pelo CRESS-7ª Região, do meu texto intitulado “Notas sobre o projeto ético-político”1. Ele foi o primeiro escrito entre muitos que escrevi sobre o tema. O favor do público concedeu ao pequeno texto uma boa recepção e incontáveis debates em torno das ideias sobre o nosso projeto profissional, o que me animou a continuar pesquisando-o. Naquela altura, a temática ainda era pouco conhecida. E foi também esse relativo desconhecimento que me motivou a fazer do projeto ético-político um “objeto” de estudo que me acompanha até hoje.


    Os escritos aqui reunidos representam momentos distintos de um percurso que passou por diferentes espaços de atuação. Além da sala de aula, atuei em inúmeras experiências de gestão universitária2 e participei de mandatos em diretorias do conjunto CFESS/CRESS, espaços relevantes pelos quais perpassa o projeto profissional do Serviço Social e que suscitaram parte das reflexões que aparecem aqui em forma de textos.


    Uma parte do que consegui acumular ao longo dessa trajetória (artigos e capítulos de livros) foi reunida neste livro. As reflexões acumuladas em meu percurso de nada prestariam se eu mesmo não julgasse que os textos selecionados não apresentam, de algum modo, unidade e coerência intelectual. Esse autojulgamento me permitiu considerar que os escritos podem interessar àqueles/as que estudam o Serviço Social e seu projeto profissional, especialmente às novas gerações profissionais que aportam aos montes na categoria. Contudo, sei que o acerto dessa minha avaliação dependerá, sobretudo, do crivo dos leitores e leitoras.


    A estrutura do livro


    No emaranhado de questões a que se propôs o livro, há um persistente fio vermelho que as costura com a agulha da ortodoxia do método. A disposição dos textos não obedeceu a uma cronologia histórica linear. O tema central que os enlaça (o projeto profissional) foi analisado diacronicamente, ou seja, segundo o seu desenvolvimento dinamizado pela história, como história em processo.


    Os quinze textos foram agrupados em cinco partes, precedidas por uma breve Apresentação. São treze escritos de minha autoria e dois em coautoria. As informações referentes à publicação original de cada um deles aparecem na abertura de cada texto.


    A Parte I — Aspectos introdutórios e análise histórica do projeto ético-político — é aberta por um texto inédito que se propõe a um balanço teórico-analítico dos escritos feito em perspectiva histórica. Intitulado “História em processo: passado, presente e futuro do projeto ético-político”, apresenta uma análise que articula os diversos períodos históricos aos principais determinantes que vêm direcionando os rumos do capitalismo contemporâneo, sempre buscando problematizar o projeto ético-político a partir deles.


    Em seguida apresentamos um texto — “O projeto ético-político do Serviço Social: dimensões constitutivas” — que se propõe a uma introdução ao estudo do projeto ético-político, em que identificamos aquilo que designamos por elementos constitutivos que materializam o projeto profissional do Serviço Social brasileiro. Ele é fruto de uma parceria com a Professora Joaquina Barata quando atuávamos no CFESS. Indicamos importantes aspectos introdutórios para refletir sobre o tema: a natureza dos projetos como finalidades (teleologia) concebidas e voltadas para uma determinada atividade; o projeto ético-político como expressão das mediações existentes entre projetos societários e projetos profissionais; e o projeto ético-político do Serviço Social brasileiro propriamente dito, sua constituição histórica e suas dimensões constitutivas. Na Parte I há ainda um pequeno texto “O significado e o papel social dos Conselhos Profissionais” que trata, justamente, do significado social dessas entidades, como atuam (com qual direção social) na fiscalização do exercício profissional — finalidade que em nossa área vai além do meramente normativo, cumprindo funções de enorme relevância.


    A Parte II — O projeto ético-político posto à prova: os governos do PT — tem os seguintes textos: “O Governo Lula e o projeto ético-político”; “A hegemonia em xeque: o projeto ético-político posto à prova”; “Crítica da Economia Política, política econômica e hegemonia neoliberal: os limites do Programa de Aceleração do Crescimento”. Os três escritos analisam diferentes momentos dos dois governos encabeçados por Luiz Inácio Lula da Silva, apontando os vetores que foram mais decisivos para os rumos assumidos pelos mandatos exercidos entre 2003 e 2010, indicando as tendências que predominaram naquela quadra histórica e identificando os riscos que se colocaram para o Serviço Social e seu projeto profissional.


    Já na Parte III — O projeto ético-político sob ameaça: o golpe de 2016 e os governos Temer e Bolsonaro, comparecem três escritos: “O golpe nas ilusões democráticas e a ascensão do conservadorismo reacionário”; “Projeto ético-político do Serviço Social e lutas sociais: história em processo”; “O Brasil atual e a tragédia bolsonarista: elementos históricos e conjunturais para pensar o projeto ético-político”. Neles discuto os determinantes centrais que desencadearam a derrubada de Dilma Rousseff e a meteórica ascensão de forças políticas marcadas por um conservadorismo reacionário que nos ameaça até hoje. Analiso também as condições difíceis postas ao projeto profissional frente à dura realidade que se abriu, buscando mostrar como os avanços históricos que obtivemos puderam servir como armadura para enfrentar a nova conjuntura que se abriu e que desaguou, tragicamente, na eleição de Bolsonaro em 2018, cujo governo foi objeto de uma ampla e rigorosa análise crítica que oferecemos neste livro.


    Na Parte IV — O projeto ético-político nos 90 anos da profissão: os desafios diante da crise contemporânea — se encontram os textos “Crise orgânica, ameaças à democracia e projeto ético-político”; “Crise e decadência da ordem burguesa: impactos ideopolíticos nas lutas de classes e nos projetos societários”; “Os 30 anos das Diretrizes Curriculares de 1996 e a Teoria Social: afirmação da tradição marxista na formação profissional”. Neles se discute a natureza da atual crise do capitalismo, as tendências que têm suscitado o debate em torno da crise orgânica, da ascensão de um conservadorismo do tipo reacionário e sua forma brasileira encarnada no bolsonarismo.


    O terceiro escrito dessa Parte IV, em coautoria com o professor Marcos Botelho, faz um balanço teórico que remete aos 30 anos das Diretrizes Curriculares, destacando a centralidade do documento para a formação profissional e tomando como base para a reflexão os seus pressupostos teóricos ancorados na teoria social de Marx e na tradição marxista. Oferecemos um balanço sintético de toda uma trajetória teórica em que procuramos discutir o processo de afirmação da teoria social marxiana em nossa área por meio das categorias que ela oferece, observando a sua presença em um dos núcleos de fundamentação do documento, notadamente aquele que se volta para os fundamentos da vida social.


    Por fim, o último bloco do livro, a sua Parte V — Trajetórias pessoais de um projeto coletivo, apresenta três escritos sobre personalidades muito distintas do Serviço Social brasileiro. Suas ricas histórias de vida e de trabalho confluem num aspecto central: expressam trajetórias individuais que contribuíram decisivamente para o surgimento, o desenvolvimento e a afirmação do projeto ético-político.


    Joaquina Barata, Maria Inês Souza Bravo e José Xavier Cortez são figuras centrais na história da profissão no país, assumindo papéis de destaque para o processo de renovação pelo qual se constituiu um novo projeto profissional. Só foram capazes de se colocar nessa vanguarda política porque suas biografias se confundiam com as questões mais candentes da história brasileira, especialmente com a luta contra a ditadura e com a construção do processo de redemocratização da sociedade brasileira, marcos históricos relevantes do Brasil contemporâneo, processos políticos para os quais esses personagens, de modo diverso, tiveram importante participação.


    A reflexão sobre esses percursos biográficos não se subordina a qualquer forma de personalização da história. O que ela permite, ao contrário, é a possibilidade de identificar naquelas trajetórias as lições que a história legou, fazendo delas uma fonte de inspiração para continuarmos a busca por uma nova sociedade.


    Para além dessa breve Apresentação, os leitores e leitoras poderão encontrar no primeiro texto do livro, intitulado “História em processo: passado, presente e futuro do projeto ético-político”, uma análise que articula, em perspectiva histórica, os diferentes momentos conjunturais que acompanharam o desenvolvimento do projeto ético-político em meio a uma história que buscamos expor como história-síntese em todo o livro. Somente o público leitor poderá dizer se alcançamos esse objetivo.


    Natal, agosto de 2026
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    PARTE I


    ASPECTOS INTRODUTÓRIOS E ANÁLISE HISTÓRICA DO PROJETO ÉTICO-POLÍTICO

  


  
    História em processo:


    passado, presente e futuro do projeto ético-político


    Política é como nuvem: você olha e ela está de um jeito; olha de novo e ela já mudou.


    (Frase atribuída a Magalhães Pinto)1


    Nenhum raio cai de um céu sem nuvens


    (Marx, em alusão ao golpe de Luís Bonaparte)2


    1. A história em processo e a história-síntese: análise histórica para além das nuvens conjunturais


    Um livro que se concentra, ainda que não apenas, em analisar diferentes momentos históricos do Brasil, não se arrisca a ser um material datado, limitado às conjunturas que pretendeu estudar? Uma resposta mais segura sobre essa questão só pode ser oferecida quando se tem clareza sobre o que pensamos acerca da complexa tarefa que envolve análises de conjuntura.


    Os que a elas se dedicam sabem que a dinâmica do real está sempre sujeita àquilo que Lukács chamou de jorrar incessante do novo. Um movimento incontível está sempre adicionando novos acontecimentos que alteram frequentemente a realidade imediata, dificultando imensamente o processo analítico. Sabem também que isso é muito diferente de quando falamos das constantes mudanças que se dão no interior de uma dada situação histórica que, em geral, se mantém por um decurso temporal mais longo. Essa diferença supõe uma consideração do processo histórico como realidade concreta, fundada numa totalidade histórica mais abrangente em que se fundem os próprios fatos histórico-conjunturais (os acontecimentos) e as estruturas econômicas e sociais historicamente criadas.


    Essa distinção entre o que aparenta ser superficial e o que é tomado como mais profundo é a chave para a realização de algo que vai além de uma análise da conjuntura mais imediata, desdobrando-se numa análise histórica capaz de prognosticar tendências que estão ocultas sob a capa dos múltiplos e dinâmicos fatores conjunturais. É o caminho, conforme ensinou Florestan Fernandes3, que nos leva a um método de análise histórica capaz de apanhar a história em processo e elevá-la, por meio do pensamento, à história-síntese.


    As lutas de classes exercem centralidade e atuam na dinamização da totalidade histórica. Nelas se manifestam objetivamente as contradições econômicas, sociais e políticas, muitas vezes veladas em suas expressões ideológicas. Tendo a clareza desse dínamo, a transplantação do nível conjuntural deve buscar a consciência histórico-concreta dos fatos (ponto de partida da análise), o desvelamento e a explicitação desses mesmos fatos, apontando para uma boa e segura descrição, e, finalmente, para a exposição do “curso histórico límpido”4, o que conduz ao resultado propriamente dito da análise. Para tanto, uma boa análise de conjuntura deve ser capaz de identificar os acontecimentos que mudam as conjunturas, separando-os daqueles que assim não se peculiarizam, e de avaliar em que medida os fatos produzem impactos estruturais capazes de alterar uma situação histórica.


    A consideração das lutas de classes e a afirmação de sua centralidade não são retóricas, pois que se afirmam na própria realidade. Quando a tomamos analiticamente, devemos levar em conta: i) as forças sociais que operam conjunturalmente, seu lugar nas relações sociais de produção, os sujeitos individuais e coletivos que as expressam e seus interesses de classe, no sentido de identificar como irrompem na “cena histórica, convertendo-se em acontecimentos, ações de personagens históricos, atividades das instituições [...] ou outros processos histórico-sociais”5; ii) como, diante de uma “baixa ativação da luta de classes”, essas mesmas forças que movem a realidade podem ser absorvidas pelos mecanismos políticos e ideológicos manejados pelas classes dominantes em presença; iii) e, quando se está diante de uma “forte ativação da luta de classes”, momento em que os mecanismos de controle não conseguem exercer seu papel ante a “fermentação incontrolável e crescente” dessas forças sociais, o desafio consiste em descobrir a direção que o dínamo das lutas de classes aponta, e em que medida são abertas possibilidades de conflitos entre frações das classes dominantes e são criados espaços para os avanços da classe trabalhadora em seus variados estratos. Nesta última hipótese, pode-se estar diante de um cenário em que uma situação histórica está sendo modificada, o que, no limite, pode até mesmo levar a uma alteração das relações sociais de produção vigentes.


    Aí reside uma questão central que deve ser observada: uma análise conjuntural só é capaz de dar conta do presente se consegue articular os determinantes históricos ao todo caótico que se apresenta (e se aparenta) no plano mais imediato de qualquer fenômeno social. Se for capaz de apanhar as causações históricas que estão encobertas na aparência fenomênica com a qual se manifestam os acontecimentos conjunturais. Se é capaz de pensar a história em processo, ou seja, “a história em seu movimento de vir-a-ser cotidiano” — um entendimento da história de como “ela brota aos nossos olhos”, como “se desenrolou em um presente vivido e em um passado que possa ser descrito ‘dinamicamente’”. Para o grande pensador brasileiro, a história em processo é “a história dos homens, o modo como eles produzem socialmente a sua vida”, como “história-síntese”6.


    Busquei em todos os textos uma história-síntese, aquela que revela as determinações estruturais em cada momento conjuntural e que, por isso, afirma-se como uma análise capaz de resistir ao tempo. Isto só é possível quando se toma, como já afirmamos, a realidade como uma totalidade histórica, movida e movente. Composta, como ensinou Lukács, por totalidades parciais interatuantes, que se determinam reciprocamente. Uma análise que resiste ao tempo não quer dizer que acertou em todas as suas apostas, algumas delas feitas “a quente”, ou seja, no momento mesmo


    

    2. O adensamento de uma ideia e o desenrolar das conjunturas


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    3. Misérias da razão: apologia da ordem e novas formas de anticapitalismo romântico


    

    

    

    

    

    

    

    4. Três décadas de vigência de uma era neoliberal e a difícil hegemonia de um projeto profissional


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    5. As portas do inferno e o lusco-fusco da crise orgânica


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    6. As ameaças à democracia no capitalismo em crise: extrema-direita, tendências neofascistas e o bolsonarismo
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